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I – Objetivo:


Proporcionar aos indígenas artesãos do Município de Manaus reflexão sobre suas atividades artísticas e profissionais, bem como oferecer treinamento técnico, visando aperfeiçoamento da qualidade e da estética de suas produções artísticas.
II – Objetivo Específico: 

1- Desenvolver oficina de gerenciamento técnico profissional das atividades artísticas.

2- Oficina de produção de artesanato: confecção de anéis, colares, tessume.
3- Elaboração de projeto para aquisição de recursos e ferramentas necessária a produção de artesanatos.
III – Justificativa:


O Censo de do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE-2000), juntamente com a Fundação Nacional do Índio, projetam uma estimativa de 140 mil indígenas existentes no Estado do Amazonas, com cerca de 72 povos distintos, em diversos estágios de contatos. Desse quantitativo populacional, cerca 30 mil indígenas residem no Município de Manaus. Conforme a Coordenação das Organizações da Amazônia Brasileira (COIAB) e Fundação Estadual de Política Indígenista do Amazonas (FEPI), o Município de Manaus tem a maior concentração de povos indígenas do país.

Porém, conforme estudo realizado pela Associação Indígena Yampinima, a maioria desses indígenas vivem em situação precária de sobrevivência, sem acesso a moradia digna, saneamento, formação escolar e profissional, a emprego e renda. Verificou-se que um grande contingente de indígenas sobrevive de subemprego ou serviços temporários, como carregadores nas feiras e mercados, ajudantes de pedreiros, vendedores ambulantes. Outros, em menor quantidade, conseguem emprego como segurança ou vigias em residências e chácaras, guia turístico nos hotéis de selva. Sem trabalho permanente e pouco recursos financeiros, enumeras famílias são conduzidas a situações impróprias de subsistência, como a prostituição de jovens e crianças; ou no caso dos pais, álcool e drogas. A cultura e arte desses povos, expressa em seus mitos, danças, cantos, ornamentos, apresentaram-se como uma fonte de alternativa econômica no contexto da cidade. Constata-se, porém, certo arrefecimento na venda dos artesanatos indígenas, seja pela escassez ou encarecimento da matéria prima, seja por causa dos atravessadores ou imitadores dos produtos indígenas como hippie e feirantes... Outra situação é a necessidade de melhoramento na confecção dos objetos artísticos (acabamento e estética), como forma de agregar valores e atender o padrão mínimo exigidas pelos consumidores locais e externos.

Acreditamos que a Oficina de Arte e Cultura Indígena Manáos se justifica por oportunizar informações e discussões, troca de experiências, formação técnica entre os artesãos indígenas em torno da produção e venda de artesanatos tradicionais, possibilitando acesso a emprego e renda, sustentabilidade no contexto da cidade de Manaus. 
IV – METODOLOGIA:


A oficina se realizará nos dias 14 e 15 de julho de 2006, no malocão do Bosque da Ciência - Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia – IMPA, no horário de 08  ás 18: horas.


No dia 14/07 – sexta feira - teremos a abertura do evento, com cerca de 50 artesãos indígenas, com a formação de uma mesa com representantes governamentais e não governamentais convidados. Em seguida, cantar-se-á o Hino Nacional Brasileiro em lígua Sateré Mawé, seguindo de um ato solene de pajelança do local.


Com objetivo de oportunizar os artesãos indígenas acesso as ações governamentais e não governamentais na área cultural, no seguimento das ações, formar-se-á um mesa com representantes do Ministério da Cultura, da Secretaria Estadual de Cultura (Amazonastur), Secretaria Municipal de Cultura, Fundação Nacional do Índio, Fundação Estadual de Política Indígenista (FEPI) e SEMASC, seguindo-se de debates e sugestões... 

Visando abrir discussões em torno da relação entre mercado e cultura tradicional, como estas duas dimensões se articulam, far-se-á apresentação do tema: Artesanato Indígena: cultura, mercado e sustentabilidade. Seguindo-se de debates e sugestões.


No segundo horário, após almoço, será organizada uma oficina prática de produção de artesanato, com técnicos especializados na área de confecção e design de artesanatos. O encerramento do dia será com o jantar e apresentação de uma atração musical do Grupo Indígena Mawé Mipinacuri.

No dia 15/07 – sábado - Café da manhã, com apresentação do Grupo Indígena Munduruku. Em seguida, pensando em disponibilizar informações sobre organização, administração de negócios, mercado local, nacional e internacional, será realizada uma palestra com o tema: Administração de Negócios; seguindo de debates e sugestões. No seguimento das atividades da manhã, formar-se-á uma mesa com representantes de Agências articuladoras de projetos, como o Projetos Demonstrativos dos Povos Indígenas (PDPI), Fundação Ford, The Nature Conservancy – (TNC), WWWF, Survival, Norad; seguida de debates e sugestões.

No segundo horário – de 13h00min as 17h00min, dar-se-á continuidade a oficina de produção de artesanatos: colar, pulseira, anéis, cocar, produção de arco e flecha, zarabatana, cestarias, tipiti e outros... De 17 às 18h, exposição de artesanatos indígenas. Ás 19h, lançamento do livro: O Último Guerreiro, de autoria de Ely Macuxi. Coquetel de encerramento com a apresentação do grupo musical indígena Mipinacuri, apresentação do Grupo Musical Macuxi Caxiri na Cuia e do cantor de toadas Tony Medeiro.
V – CRONOGRAMA

	14 DE JULHO
	15 DE JULHO


	HORA
	          ATIVIDADE
	HORA
	ATIVIDADE

	08:00


	Credenciamento
	08:00
	Café da manhã

	08:15


	Café Regional e apresentação do grupo Musical Ticuna Wotchmaucu


	09:00
	Apresentação de Grupo Musical Dessano

	09:00
09:45 


	Abertura: composição da mesa com representantes das instituições convidadas; execução do Hino Nacional Brasileiro cantado na língua Sateré Mawé.
Ato de Pajelança. 
	09:15
10:15
	Administração de Negócios: produção, compra, venda de artesanato e agência de fomento a cultura.

	09:45 

10:45
	Painel: Políticas Públicas de Apoio à cultura indígena: Minist. da Cultura, Secret. Estadual de Cultura, Secret. Municipal de Cultura, Funai e Fepi.
	10:30
10:45
	Lanche
Apresentação cultural

	10:45
11:00
	Debates e encaminhamentos

	10:45
12:00:
	Patentes e marcas de produções artísticas indígenas.

	11:00
11:40
	Painel: Artesanato Indígena: cultura, mercado e sustentabilidade.


	12:00
	Almoço

	11:40

12:00
	Debates e encaminhamentos
	13:00
	Oficina prática de produção de artesanato: colar, pulseira.

	12:00
	Almoço


	15:30

15:45
	Lanche

	13:30
	Apresentação de Grupo Teatral Indígena

	15:45

	Oficina Prática: anel, cocar, arco e flecha, zarabatana.

	14:00
	Oficina prática de produção de Artesanato: tessume, cesto, tipiti.

	18:45
	Encerramento: exposição dos artesanatos produzidos

	16:00
	Lanche
	19:00

	Coquetel de Encerramento: comidas e bebidas tradicionais. 

Lançamento do livro: O Último Guerreiro.

	16:15


	Oficina prática de produção de artesanato
	19:30
	Apresentação do Grupo Musical Macuxi – Forró Caxiri na Cuia.

	17:45
	Encerramento do dia com apresentação do grupo musical indígena Mipinacuri.

	20:00
	Cantor e compositor Tony Medeiro

	18:00
	Jantar
	
	


INFRA-ESTRUTURA

	Nº
	Especificação
	Quantidade

	01
	Alimentação (Café, lanche, almoço, jantar)
	950

	02
	Auditório 
	01

	03
	Sala para as oficinas 
	02

	04
	Alojamento 
	20

	05
	Transporte Fluvial (indígenas da Zona Rural)
	01

	06
	Computador c/ impressora
	02

	07
	Transporte Terrestre (Ônibus)
	02

	08
	I Carro Pequeno (Besta)
	01

	09
	Retroprojetor
	01

	10
	Data show
	01

	11
	Quadro Branco
	01

	12
	Stands
	10

	13
	Cavalete
	10

	14
	Banem
	03

	15
	Televisão e Vídeo
	01

	16
	Filmadora 
	01

	17
	Técnico (design, artesão)
	02

	18
	Material de expediente (bolsas, pastas, papel, caneta, cartaz, papel madeira, cola polar, tinta, grampeador, pincel atômico, lápis, caneta esferográfica...)
	

	19
	Matéria prima para a produção de artesanato
	Jarina
	5 kg

	
	
	Jarina boleada
	2 kg

	
	
	Cascalho de Jarina
	4 kg

	
	
	Paxiúba
	5 kg

	
	
	Tucum, 
	4 bolas

	
	
	Morototo,
	5 litros

	
	
	Tento
	4 litros

	
	
	Tucumã
	5 kg

	
	
	Açaí
	5 kg

	
	
	Engarana
	4 litros

	
	
	Babaçu
	5 kg

	
	
	Bambu
	20 varetas

	
	
	Cipó Titica
	4 feixes 

	
	
	Arumã
	4 feixes


VI – PLANLIHA DE CUSTOS
	Nº
	Especificação
	Unid
	Quantid
	Val. Unit. R$
	Total

	01
	Alimentação 
	
	05
	10,00
	8.000,00

	02
	Transporte Fluvial
	
	01
	
	3.000,00

	03
	Transporte Terrestre
	
	02
	1.000,00
	2.000,00

	04
	Matéria Prima (sementes, cipós)
	
	
	
	2.065,00

	05
	Material Gráfico
	
	
	
	5.000,00

	06
	Camisetas
	Unidad
	200
	   15,00
	3.000,00

	07
	Material de expediente
	
	
	
	2.000,00

	08
	Ornamentação
	
	
	
	3.000,00

	09
	Aparelhagem de Som
	
	01
	
	3.000,00

	10
	Atração Artística
	Apresent.
	05
	
	5.000,00

	11
	Passagem Aérea
	Unidad
	02
	1.700,00
	3.400,00

	12
	Filmagem
	
	
	
	5.000,00

	13
	Fotografia
	
	
	
	2.500,00

	14
	Técnicos (Artesão, Design)
	
	02
	1.000,00
	2.000,00

	15
	Banners
	
	04
	   500,00
	2.000,00

	16
	Faixas
	
	05
	  100,00
	   500,00

	TOTAL 
	R$   51.465,00


Manaus, 08 de maio de 2006.

Atenciosamente,

Ely Macuxi e Fidelis Baniwa
Coordenadores
2006
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